
Não me digas adeus, ó sombra amiga, 

abranda mais o ritmo dos teus passos; 
sente o perfume da paixão antiga, 
dos nossos bons e cândidos abraços! 
 

Sou dona de místicos cansaços, 

a fantástica e estranha rapariga 
que um dia ficou presa nos teus braços... 

Não vás ainda embora, ó sombra amiga! 
 

Teu amor fez de mim um lago triste: 

quantas ondas a rir que não lhe ouviste, 
quanta canção de ondinas lá no fundo! 
 

Espera... espera... ó minha sombra amada... 

Vê que pra além de mim já não há nada 
e nunca mais me encontras neste mundo!... 
 

Espera 

Horas mortas... Curvadas aos pés do monte 

a planície é um brasido... e, torturadas, 
as árvores sangrentas, revoltadas, 
gritam a Deus a bênção duma fonte! 
 

E quando, manhã alta, o sol pesponte 
a ouro a giesta, a arder, pelas estradas, 

esfíngicas, recortam desgrenhadas 
os trágicos perfis no horizonte! 
 

 

Árvores! Corações, almas que choram, 
almas iguais à minha, almas que imploram 

em vão remédio para tanta mágoa! 
 

Árvores! Não choreis! Olhais e vede: 

– também ando a gritar, morta de sede, 
pedindo a Deus a minha gota d´água! 
 

Árvores do Alentejo 

Diz-me a tília a cantar: “Eu sou sincera, 

eu sou isto que vês: o sonho, a graça, 
deu ao meu corpo, o vento, quando passa, 
este ar escultural de bayadera... 
 

E de manhã o sol é uma cratera, 
uma serpente de ouro que me enlaça... 

Trago nas mãos as mãos da primavera... 
E é para mim que em noites de desgraça 
 

toca o vento Mozart, triste e solene, 
e à minha alma vibrante, posta a nu, 
diz a chuva sonetos de Verlaine...” 
 

E, ao ver-me triste, a tília murmurou: 
“Já fui um dia poeta como tu... 

Ainda hás de ser tília como eu sou...” 
 

A voz da tília 
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Segue-se daí que as pessoas pensando de  
maneiras variadas e contraditórias não podem, 
sem que advenham consequências calamitosas, 

ser obrigados a falar apenas de acordo com os 
ditames do poder supremo. Nem mesmo os mais 
experientes, para não falar da multidão, sabem 

manter silêncio. A meta suprema do governo não 
é comandar nem restringir pelo medo, nem 

extrair obediência, e sim libertar todas as pessoas  
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A brisa fria vem leve; 

nas mãos, traz luvas de seda. 
E eu me sinto em meio à neve 

caminhando na alameda. 
 

Humberto Del Maestro, 1405 Lit.&Arte 

R. Aurora A. Ferreira 171, Ap 702 

29090-310 – Vitória, ES  

 

Resquícios na claridade 

do sereno que ficou, 
são lembranças da saudade 

da noite que já passou. 
 

Joel Hirenaldo Barbieri, Trevo na Trova 

Edição Especial 130, 2013 UBT 

Seção de Taubaté/SP 

Eu nunca olho a mobília, 

tampouco o meu barracão, 
quando se junta a família 

à mesa farta de pão! 
 

José Vitor de Paiva, 0704 

Trovalegre: Caixa Postal 181 

37550-000 – Pouso Alegre, MG 

O Mundo – Deus quis assim – 

faz-se sem nenhum favor 
para alguns parque feliz 

e aos demais, circo de horror. 
 

Nato Azevedo, 1104 Binóculo 

ivonildodias@secrel.com.br 

jbatista@unifor.br 

Me invade, ingente alegria, 

que o meu ser, todo incendeia... 
ante a vibrante euforia, 

da felicidade, alheia... 
 

Pedro Grilo 1104, Trinos 

do Pitiguari: R.Guanabara 542 

59014-180 – Natal/RN  

 

 

1.  Preencher os haicus que desejar, (veja 
quigos ao lado, à escolha) num mínimo de 

folhas para cada grupo (quando mais de 
um), com nome, endereço e assinatura. 
Despachá-la normalmente pelo correio e/ou 

e-mail com nome, endereço e CEP do 
remetente, até o dia 30 do respectivo mês.  
2. À medida que cheguem seus haicus assim 

enviados e de conteúdo abaixo, serão 
publicados em nossas Seleções em Folha. 

☼. Paulo Franchetti: O haicu é menos uma 
questão de forma do que de atitude. No  

P  R  A  T  I  Q  U  E     N  E  S  T  A  S    S  E  L  E  Ç  Õ  E  S  ! 
 

     FAÇA E ENVIE SEUS HAICUS!      

 

Até o dia 30.08.15, quigos Beija-flor, Bem-te-vi, Catavento, Girino, Granizo, Ipê, Névoa, Pipa, Rã. 
 

                               Enviar para: Manoel Fernandes Menendez 
                                             Rua Des. do Vale 914, Ap 82. 

                                             05010-040 - São Paulo/SP 
 

                                      ou    mfmenendez@superig.com.br 
 

algo novo para a nossa tradição. 
   Se é verdade que uma criança de dez 

anos podia produzir mais facilmente um 
haicu do que um erudito, Bashô queria é 
recuperar seu olhar num contexto de 

erudição e de formalidade: quando 
escreveu que as rãs pulam para dentro 
do lago e fazem barulho, renunciou a 

todo tipo de reflexão e de investimento 
simbólico – a um conjunto de atitudes. 

Seu hocu inaugura uma nova maneira 
não exatamente pelo que diz, mas pelo  

Brasil, sua métrica 5-7-5 é artificial. O exercício de sua 

prática é duplo. Por um lado, é um exercício de alteridade: 
tentar ver o mundo de um ponto de vista externo à nossa 

tradição internalizada. Por outro, é um caminho, um jeito 
de ser, uma atitude frente à vida. 
 

Por isso não gosto de haicus especiosos, em que a metáfo-

ra ou jogo de palavras ou os conceitos fiquem centro da 
atenção. O essencial é o registro limpo de uma sensação 

ou percepção. Isso é o que acho que o haicu tem de 
diferente. Creio que com isso ele pode contribuir, trazendo  

que deixa de dizer, pelo que se recusa a continuar dizendo. 
 
 

Leia este texto completo em 

SF9810, Seleções em Folha OUT/98. 
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Quinta-feira Santa, 
louvores por todo lado. 

Procissão de fé. 
 

Ailson Cardoso de Oliveira 

Um vento de inverno 
varre do monte de lixo 

a mosca outoniça. 
 

Angelica Villela Santos 

Vejo o louva-deus 
não há quem não goste dele: 

o seu nome ajuda. 
 

Djalda Winter Santos 

Junto à pereira 
saboreando o quê? 

Claro, peras. 
 

Flávio Ferreira 

Trigal estalando!? 
Sem vento... Qual a razão?... 

Gafanhotos! Quantos!!! 
 

Leonilda Hilgenberg Justus 

Verde na janela. 
Louva a deus afugentado. 

A quem pede perdão? 
 

Nadyr Leme Ganzert 

 

Passarinhos voam, 

mas o espantalho impassível 
não vê que espantou. 
 

Alba Christina 

Na banca da feira 

o suquinho de laranja 
matando o calor. 
 

Anita Thomaz Folmann 

Espantalho cuida 

toda extensa plantação – 
vara de madeira 
 

Edelice Edna de Carvalho 

As margaridas, 

verdadeiras boninas 
rastejam o jardim. 
 

Helvécio Durso 

Noto o meu engano... 

o espanto torna-se encanto: 
no mato, o tucano! 
 

Luís Koshitiro Tokutake 

Aos beijos do sol 

bonina se rasteja 
enfeitando o campo. 
 

Olga dos Santos Bussade 

 

Esquilo ligeiro 

pulando de galho em galho 
procurando nozes. 
 

Alda Corrêa Mendes Moreira 

Os raios de sol 

atravessam a cerração. 
Paisagem europeia. 
 

Cecy Tupinambá Ulhôa 

Na lápide fria 

vejo jorrar claridade. 
Crisântemos. 
 

Elen de Novais Felix 

Tucano com fome: 

no largo bico a certeza... 
– Figueiras despidas. 
 

Humberto Del Maestro 

Bicão do tucano 

canta em cores a beleza 
encantos da selva. 
 

M. Ueda Moncan 

Passeio no sítio. 

Contemplando a noite estrelada 
me esqueço do tempo. 
 

Olíria Alvarenga 
 

Cor de maravilha 

o canteiro de boninas 
aos olhos fervilha. 
 

Amauri do Amaral Campos 

Na noite estrelada 

focando um céu mais brilhante 
olhares poetas. 
 

Darly O. Barros 

Fugindo ao garoto, 

que salto inacreditável 
do herói gafanhoto! 
 

Fernando Soares 

Pequeno robalo 

fisgado de tardezinha. 
Um bom jantar. 
 

João Batista Serra 

Ar leve noturno 

traz sereno agradável. 
Alegram-se todos. 
 

Maria App. Picanço Goulart 

Como em um sonho 

no meio do canavial... 
bando de jandaias. 
 

Sérgio Francisco Pichorim 
 

Frutas sobre a mesa. 
Garoto se refestela 
saboreando pera. 
 

Analice Feitosa de Lima 

No meio das árvores 
pula um bichinho vermelho: 
– um esquilo! 
 

Denise Cataldi 

Laranja de safra 
saltando aos olhos na banca. 
No ar gostinho de suco. 
 

Fernando Vasconcelos 

Eis o mês da pera, 
abundança nunca vista. 
Doentes melhoram. 
 

Jorge Picanço Siqueira 

Robalos fritando... 
– O simples cheiro desperta 
...a gula dos deuses! 
 

Maria Madalena Ferreira 

Seresteiros cantam 
trovas em conservatório. 
– Noite de luar. 
 

Walma da Costa Barros 

 

D     É     D     A     L     O             E             Í     C     A     R     O 
 

Salvador Nogueira, Mitologia Superinteressante: Coleção Mitologia, Livro 3 – Lendas, Editora Abril S.A., 2011. 
 

    O guarda avançou esbaforido palacio 
adentro e se reportou diretamente ao rei 
Minos. 

   – Senhor, senhor! Eles escaparam! Os 
atenienses escaparam do Labirinto e o 

Minotauro está morto! 
   Minos enrubesceu. Nunca um rei ficara tão 
furioso. Nem tanto pela fuga em si. Nem 

tanto pela morte do Minotaruo. Mas pela 
traiçao que naturalmente se havia 
configurado. Num urro, a voz do monarca 

ecoou por todas as salas palacianas. 
   – Déééééédaaaaaaalooooooo!!! 

   Estava claro que, se os atenienses conse- 

guiram escapar do labirinto, seu projetista 
havia de tê-los ajudado. Afinal de contas, 
aquela era a prisão perfeita. O próprio 

Minotauro, que lá vivera anos e anos, jamais 
conseguiu encontrar a saída. Como puderam 

os prisioneiros de Atenas sair em tão pouco 
tempo? Devia haver um modo, mas o único 
que poderia conhecê-lo era Dédalo. O rei 

mandou chamar o inventor. 
   – Dédalo, está sabendo o que se passou no 
Labirinto? 

   – Claro, senhor. A cidade toda sabe Os 
prisioneiros escaparam. 

   – O que tem a dizer sobre isso? 

   – Um prodigio, senhor. Vossa Majestade 
sabe que projetei o Labirinto para ser à 
prova de fuga... 

   – E, no entanto, eles escaparam! 
   – É como eu disse. Um prodígio. 

   – Pois estamos prestes a ver um novo 
prodígio no Labirinto, caro inventor. 
   – Como assim, Majestade? 

   – Condeno-o ao aprisionamento no 
Labirinto e, para aumentar o teu sofrimento, 
irá contigo seu filho Ícaro. Tenho razões 

para acreditar que você ajudou os 
atenienses a fugir. E, se você está dizendo a 

verdade, e o Labirinto é mesmo à prova de  

fuga, saberemos, ao constatar seu 
apodrecimento entre suas paredes. 
   Assim, Dédalo e Icaro foram levados ao 

Labirinto e deixados lá para morrer. Sem a 
possibilidade de aplicar o recurso que havia 

ensinado a Ariadne para a fuga dos 
atenienses, o velho inventor estava 
temeroso de que fosse seu fim, Mas não se 

daria por vencido antes de refletir muito 
sobre o assunto. 
   – Hmm, meu filho, não sei como sairemos 

daqui sem ajuda externa. Eu realmente 
projetei o Labirinto para ser inescapável. 

Não há meio de vencê-lo, nem por terra  
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nem por mar... Ei, é isso! Já sei! Não se 

pode sair do Labirinto por terra nem por 
mar, mas... 
   – Pai, e como isso nos ajuda? 

   – Não vê? Por terra ou por mar! 
Entretanto, poderemos escapaar dele pelo ar! 
   Ícaro achou que seu pai havia 

enlouquecido. 
    – Como haveremos de sair por ar, pai? 

Por acaso, vamos bater asas e voar? 
   – Exatamente! 
   Ícaro então teve a convicção de que 

Dédalo estava mesmo maluco. Mesmo 
quando o pai lhe explicou em detalhes o 

plano, continuava incrédulo. 
   – Vamos recolher tantas penas quantas 
encontrarmos dentro do Labirinto. Há 

várias aves que o sobrevoam, de forma 
que não será tão difícil encontrá-las. Com 
materiais encontrados por aqui, como 

galhos velhos, construiremos a estrutura 
das asas. E com cera colaremos as penas. 

Sairemos daqui voando! 
   Seria possível? Ícaro sempre reconheceu 
o brilhantismo de seu pai e tratou de se- 

guir as instruções. Não custava tentar. 

   E dessa forma Dédalo fabricou dois pares 
de asas e ensinou Ícaro a usá-las. Mas 
advertiu o filho: 

   – Nosso mecanismo de voo é dos mais 
precários. As penas estão coladas com cera. 
Por isso, mantenha baixa altura: se você se 

aproximar do sol, o calor derreterá a cera e 
suas asas se desmancharão ao vento. 

   – Sim, papai. 
   Os dois decolaram e, por incrível que 
pareça, deu certo. Saíram do Labirinto pelo 

ar e logo estavam fora de Creta, sobrevoan-
do o mar. O rumo dos dois era a Sicilia. Mas 

Ícaro logo se encantou com o poder sobre-
humano recém-adquirido. Contrariando as 
instruções do pai, começou a elevar-se mais 

e mais. Encantado com o brilho do sol, 
decidiu que tentaria se elevar até ele, para 
desvendar seus mistérios. Parecia hipnotiza-

do pela possibilidade de ir mais longe e mais 
alto que qualquer um. Dédalo via aquilo 

aterrorizado. 
   – Meu filho! Meu filho! Desça! Desça! 
– Não se preocupe, pai! Está tudo bem! Que- 

ro voar mais alto que o mais poderoso dos 

pássaros! 
   – Não Ícaro! Não faça isso! Desça! 
   Mas Ícaro, como é comum aos jovens, não 

ouviu o conselho de seu pai. Atraído pelo 
calor do sol como um inseto pela luz, conti-
nuou subindo, e a cera começou a derreter. 

Suas asas se desmancharam e, de súbito, 
Ícaro despencou, mergulhando nas águas do 

Mar Egeu. Nunca mais se viu sinal do impe-
tuoso explorador. 
   Dédalo pousou em segurança na Sicilia e 

foi recebido com  hospitalidade pelo rei 
siciliano, que via na crise em Creta uma 

ótima oportunidade de ter o gênio criador do 
Labirinto a seu serviço. 
   Minos, em contrapartida, foi tomado pela 

fúria e queria executar Dédalo a todo custo. 
Mas sabia que precisaria de inteligência, 
mais do que de força bruta, para localizar o 

fugitivo. Propôs então um concurso e o 
divulgou em toda parte: pagaria uma fortuna 

a quem conseguisse fazer passar um fio por 
todas as curvas de uma rebuscada concha 
cheia de complexas formas espiraladas. As- 

sim que Dédalo ficou sabendo do desafio, 

comunicou ao rei da Sicilia que era capaz 
de solucionar o mistério com facilidade, de 
modo que pudesse receber o prêmio. A 

estratégia de Dédalo foi fazer um pequeno 
orifício na concha, grande apenas o sufici-
ente para que uma formiga passasse por 

ele, amarrada a um finíssimo fio. Com a 
formiga já dentro da concha, o inventor a 

fechou. Depois disso, bastou fechar a 
passagem e esperar que o inseto saísse do 
outro lado. Em pouco tempo, a formiga 

estava fora da concha, e o fio passava por 
todas as curvas rebuscadas em seu interi-

or. 
   Minos foi comunicado do sucesso no 
desafio e teve a certeza de que só a 

genialidade de Dédalo seria capaz de 
vencer mais esse labirinto. Ordenou que o 
rei da Sicilia entregasse seu desafeto, mas 

teve e pedido recusado. Cego de fúria, 
Minos então mandou seu exército invadir a 

Sicília. Uma violenta batalha se desenro-
lou, mas ao final o rei cretense saiu derro-
tado e perdeu a vida por sua sede de vingança. 
 

 

   Um dos grandes debates do nosso tempo é sobre quanto 
do seu dinheiro deve ser gasto pelo Estado e com quanto 
você deve ficar para gastar com sua família. 

   Não nos esqueçamos nunca desta verdade fundamental: o 
Estado não tem outra fonte de recursos além do dinheiro 

que as pessoas ganham por si próprias. 
   Se o Estado deseja gastar mais, ele só pode fazê-lo 
tomando emprestado tua poupança, ou te cobrando mais 

tributos. 
   E não adianta pensar que alguém irá pagar. 
   Esse alguém é você. 

   Não existe essa coisa de dinheiro público. 
   Existe apenas o dinheiro dos pagadores de impostos 

(palmas).   A prosperidade não virá por inventarmos mais e 
mais programas generosos de gastos públicos. 
   Você não enriquece por pedir outro talão de cheques ao 

banco. 
   E nenhuma nação jamais se tornou próspera por tributar 
seus cidadãos além da sua capacidade de pagar. 

   Nós temos o dever de garantir que cada centavo que 
arrecadamos com a tributação seja gasto bem e sabiamente. 

   Pois é o nosso partido que é dedicado à boa economia 
doméstica. 
   Na verdade, atrevo-me a apostar que, se o * Sr. Gladsto-

ne estivesse vivo, filiar-se-ia ao Partido Conservador (risos 
e palmas). 

   Proteger a carteira do cidadão, proteger os serviços 
públicos; essa são nossas duas maiores tarefas e ambas 
devem ser conciliadas. 

   Como seria prazeroso... como seria popular dizer... “gasto 
mais nisso, gasto mais naquilo”. 
   É claro que todos nós temos causas favoritas. 

   Eu pelo menos,  tenho. 
Mas alguém tem de fazer as contas. 

      Toda empresa tem de fazê-lo, toda dona de casa tem 
de fazê-lo, todo governo deve fazê-lo, e este irá fazê-lo 
(palmas). 

* Gladstone, por volta de 1853, desejava abolir o IR. 
 

Frases da Dama de Ferro: 
 

   Um líder é alguém que sabe o que quer alcançar e conse-

gue comunicá-lo. 
   Ninguém se lembraria do Bom Samaritano se ele só 

tivesse boas intenções. Ele possuía também dinheiro. 
   Gostaria que você soubesse que existe dentro de si uma 
força capaz de mudar sua vida, basta que lute e aguarde  

um novo amanhecer. 
   O problema com o comunismo é que um dia o dinheiro 
dos outros acaba. 

   Vale a pena conhecer o inimigo... entre outras coisas pela 
possibilidade de que algum dia ele se converta num amigo. 

   A paciência é uma virtude, exceto quando se trata de 
separar os inconvenientes. 
   Qualquer mulher que entenda os problemas de cuidar de 

uma casa está muito perto de entender os de cuidar de um país. 

   Ser poderoso é como ser uma dama. Se você tem que 
dizer às pessoas que você é, você não é. 

   Deixe-me dizer que eu acredito no direito do homem de 
trabalhar como quiser, de gastar o que ganha, de ser dono 

de suas propriedades e de ter o Estado para lhe servir e não 
como seu dono. Essa é a essência de um país livre, e dessas 
liberdades dependem todas as outras. 

   Os socialistas gritam “Poder ao Povo” e erguem o punho 
cerrado enquanto o dizem. Todos nós sabemos que o que 

realmente querem dizer é “Poder sobre as pessoas. Poder 
ao Estado”. 
   Se você quer apenas ser querido, você estaria preparado 

para se comprometer com nada em qualquer momento e  

você não conseguiria alcançar nada. 
   Disciplinando-se a fazer o que você sabe que é certo e 
importante, embora difícil, é a estrada para o orgulho, 

autoestima e satisfação pessoal. 
   “Liberdade, igualdade, fraternidade” – Eles se esqueceram 

de obrigações e deveres, eu acho. E então, é claro, a 
fraternidade desapareceu por muito tempo. 
   Se meus críticos me vissem andando sobre as águas do 

Tâmisa, diriam que é porque eu não sei nadar. 
   Não pode haver liberdade sem liberdade econômica. 
   Se você quer que digam algo, peça a um homem. Se você 

quer que façam algo, peça a uma mulher. 
  A missão de um político não é a de agradar a todo mundo. 

 
   O Brasil é o país do futuro, mas para tanto é preciso 
decidir que o futuro é amanhã. E como bem sabem, isto 

significa que as decisões difíceis têm que ser tomadas hoje. 
   O espírito de inveja pode destruir, ele nunca pode construir. 

   Planeje o seu trabalho para hoje e todos os dias, em 

seguida trabalhe o seu plano. 
   Olhe para um dia em que você estava extremamente no 

final. Não é um dia que você descansa sem fazer nada, é 
um dia que você tinha tudo para ser feito e você o fez. 
   Entrei no governo com um objetivo: transformar o país de 

uma sociedade dependente em uma sociedade autoconfian-
te. De uma nação dê-para-mim em uma nação de faça-

você-mesmo. 
   As pessoas acham que ao topo não há muito espaço. Elas 
tendem a pensar no topo como um pico do Everest. Minha 

mensagem é que  há uma imensidão de espaço no topo. 
   Você provavelmente terá de entrar em uma batalha mais 
de uma vez para vencê-la. 

   Não existe dinheiro público. Existe apenas dinheiro do 
pagador de impostos. 

 

Margaret Thatcher, a Dama de Ferro, Primeira-ministra 1979/1990 

www.youtube.com/watch?v=WFIN5VfhSZo – pensadores.uol.com.br/margaret_thacher-frases 
   

 

Fui olhar do regato as águas claras 

correndo nas planícies verdejantes 
procurava esquecer as amarguras, 

viver alheio ao mundo por instantes. 
 

Ficando, embevecido, este espetáculo 
criado pela mão da natureza, 

não sei por que, pensei em sua imagem 
envolta numa aureola de beleza. 
 

Vi seus olhos, serenos como as águas, 
onde navega o barco dos amores 

buscando o porto das canções etéreas 
cantada pela voz dos trovadores. 
 

Tive um momento lindo, indescritível, 

fiquei de seus encantos à mercê... 
Eu que ali fora para ver as águas 

deslumbrado, acabei vendo você. 
 

Canção de amor, São Paulo, 01. 11. 77 
 

Vaga tristeza chega de mansinho 

sobre a janela a olhar-me se debruça, 
reminiscências de felizes dias, 

vagos lamentos da alma que soluça 
 

Já não consigo conciliar o sono 
meu pensamento deixa o leito e vai 

leve, sem laços, pela noite a fora 
qual folha seca que do ramo cai. 
 

Qual folha seca que acompanha o vento 
pelos caminhos cheios de poeira, 

eu acompanho pela estrada escura 
a nostalgia, minha companheira. 
 

Guiado pelo olhar que não alcanço 

busco, ao final, achar à minha espera 
uma alma irmã da minha que transforme 

meu céu de inverno em céu de primavera. 
 

Busca I, São Paulo, 15.09.76 

 

Sinto o amargo poder de teu desprezo 
ferir-me o coração sem piedade, 

fracasso inevitável da vontade 
de querer em teus braços andar preso. 
 

Sentindo o amor no peito sempre aceso 

pensei em conseguir felicidade, 
fazer de meu sonhar realidade 

para dos males conservar-me ileso. 
 

E  neste louco afã, eu mais sonhei... 

Para o amor de tua alma conquistar 
um rosário de versos te ofertei. 
 

Meus poemas, talvez, sorrindo leste, 

não foi suficiente eu te adorar, 
ante meu pranto não te comoveste. 

 
 

Rosário de versos, São Paulo, Set 77 

 

Eu te vi em meu sonho hoje mais linda, 
tu vinhas caminhando sorridente 

tinhas o brilho de um amor presente 
em teu olhar de singeleza infinda. 
 

Foi só uma visão. mas sinto ainda 

teus olhos me fitando docemente: 
estrelas que se afastam brevemente 

quando a silenciosa noite finda... 
 

E as horas vão passando mais vazias 

das belas ilusões, tanto sonhadas, 
da glória tão buscada em outros dias... 
 

E pela longa estrada assim prossigo; 

as noites são por mim sempre esperadas 
para, em silêncio, então sonhar contigo. 

 
 

Visão, São Paulo, 20.08.76 
 

Poemas e Sonetos de Daniel José Teixeira 

Canção de amor, Busca I, Rosário de versos, Visão, 1979. 
 

 

   Era uma vez um cavaleiro que nunca 
falava com seu cavalo. 

   Enquanto os outros cavaleiros, tanto nas 
batalhas como nas competições, sempre 
conversavam com a própria montaria, com 

expressões de apreço ou incentivo, aquele 
ginete não pronunciava uma palavra, nem 
ao menos as interjeições Upa... Eia; nem 
 

mesmo o acalmador Ôooo ele se dignava a 
direcionar ao seu animal. Porém, parecia 

que de alguma forma se entendiam, tanto 
que uma vez, após um relincho incomoda-
do, o montador apeou, afrouxou a gamarra, 

possibilitando movimentos mais livres do 
pescoço do equino e voltou a montar, 
harmonizando o conjunto, melhorado o de- 

sempenho. 
 

   Certo dia, na baia, enquanto os bípedes 
distribuíam baldes de aveia para alimentar 
os quadrúpedes, um colega, aproximando-

se da dupla silenciosa, perguntou: 
   – Por que nunca diriges a palavra a teu 
companheiro?... não conversas com ele... 

tampouco o incentivas e jamais agradeces 
seus esforços? Não pensas que essa comu-

nicação melhoraria os laços de amizade e 
respeito entre vocês? 
   Assumindo atitude conciliatória, respon-

deu o cavalo: 
   – Eu até puxo conversa, mas ele é meio 
caladão. 

Hugo Homem, Palavras em silêncio. 

O Conto brasileiro hoje: volume XXVIII  São Paulo: RG Editores, 2015, Verso e Prosa, 2015. 
 

 

do medo, para que possam viver em seguran-

ça; o que é fortalecer seu direito natural de 
existir e trabalhar sem dano a si ou a outrem. 
Dessa forma, o objetivo do governo não é   
 
 

 

transformar as pessoas de seres racio-

nais em animais ou marionetes, e sim 
possibilitar que se desenvolvam em 
segurança e empreguem sua razão sem 

 

empecilhos; sem mostrarem ódio, 

raiva ou trapaça, nem ficarem sob os 
olhos da inveja e da injustiça.  

Em suma, verdadeira meta do gover- 

 

 

no é a liberdade civil. 
 

A. C. Grayling, O legislador, Capítulo 1, 27 a 35, 

de O Bom Livro – Uma bíblia laica; Objetiva, 2011. 

 

http://www.youtube.com/watch?v=WFIN5VfhSZo

